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Introdução/Objetivos 

O projeto “Tradição e identidade cultural: a morte e os fantasmas nos lendários do Quebec e do Rio Grande do Sul”, dentro do qual se inscreve o presente trabalho, se propõe a partir de um corpus de lendas gaúchas e quebequenses a confrontar esses discursos lendários investigando de que forma essas comunidades constituíram seu lendário para, representando a mentalidade coletiva, prover respostas e espelhar os medos, crenças, costumes e valores morais da sociedade. Servem de base teórica a esse trabalho diversas reflexões desenvolvidas ao longo da história no que diz respeito à literatura oral e à lenda, buscando a definição conceitual e evidenciando a importância desses estudos além do âmbito literário para o conhecimento dos grupos sociais.

Metodologia

Dando continuidade ao trabalho já iniciado, trabalhamos na leitura e análise da narrativa lendária quebequense, tendo em vista os textos teóricos que embasam o projeto e mantendo-nos na perspectiva de tradução e revisão dos textos. Dessa forma, a teoria colocada por Bertrand Bergeron acerca da oratura e da narrativa lendária foi discutida e serviu-nos de guia na compreensão desses gêneros como praticas  culturais tradicionais.
Resultados e Discussão

Seguindo um cronograma de encontros, foi realizada a leitura e a discussão de lendas quebequenses, em especial aquelas selecionadas e publicadas por Honoré Beaugrand, assim como a reflexão sobre os  aspectos culturais de difícil compreensão e, conseqüentemente de difícil tradução no nosso contexto.Tendo em vista a teoria de Bertrand Bergeron, a tradução e análise dos quatro capítulos teóricos de abertura de sua obra “Au royaume de la légende” (No reino da lenda), nos guiaram para pensar a lenda como uma narrativa aberta, compreendendo melhor as condições necessárias para que esta se manifeste. Tendo já como primeiro resultado a publicação dessa tradução nos Cadernos do Programa de Pós-graduação em Letras da FURG, esse trabalho pode tornar possível a leitura da teoria de Bertrand Bergeron em língua portuguesa, tanto à comunidade acadêmica quanto ao publico geral nela interessado. 

Considerações Finais ou Conclusão

Os capítulos traduzidos já estão publicados, como referido no item anterior, e como ulterior resultado desse trabalho será feita uma sucinta apresentação dos conceitos explorados por Bertrand Bergeron em seu “No reino da lenda” à comunidade acadêmica nessa 9° MPU.
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